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Covid-19: procedimentos adotados pelo SPN

Considerando que:

o surto de infeção por coronavírus (COVID-19) já chegou a Portugal e que existe um significativo número de casos
confirmados e suspeitos na região Norte do País;

a Direção-Geral da Saúde tem vindo a recomendar um conjunto de medidas preventivas visando a limitação da
propagação do vírus, nomeadamente evitar os contactos pessoais próximos desnecessários;

desenvolvimentos mais recentes levaram ao encerramento de estabelecimentos do ensino superior da
Universidade do Porto e da Universidade do Minho, bem como de todos os Agrupamentos/ Escolas dos concelhos
de Felgueiras e Lousada;

o SPN abrange uma área geográfica muito alargada, que vai desde Bragança, Vila Real, Braga, Porto, Viana do
Castelo e Aveiro norte, região onde se incluem as zonas com maior preponderância na propagação do novo
coronavírus, em Portugal;

os nossos associados, designadamente os formandos e os formadores que connosco colaboram, apresentam uma
grande mobilidade geográfica, o que pode ser facilitador da propagação do vírus.

Sem pretender ser alarmista, antes procurando reduzir ao máximo os riscos de contágio, tanto no que respeita aos
trabalhadores do SPN, como aos colegas que recorrem aos nossos serviços ou participam em iniciativas por nós
promovidas, a Direção do SPN decidiu adotar o seguinte conjunto de medidas, por um período de, no mínimo, duas
semanas:

apelar aos associados a que não se desloquem aos serviços do SPN, salvo quando tal for estritamente necessário,
privilegiando o contacto por telefone e/ou email, quer para atendimento nas 15 delegações, quer para consultas
jurídicas;

cancelar iniciativas que impliquem concentração de professores, a começar pelo plenário de professores
contratados e desempregados, que estava marcado para hoje às 17h30;

adiar todas as ações de formação previstas para o mesmo período, quer as já iniciadas, quer as que tinham início
previsto para data próxima.

Estamos certos de que os nossos associados compreenderão a necessidade de adaptar procedimentos em função de uma
clara ameaça à saúde pública, particularmente perigosa para as escolas e os docentes – classe muito desgastada e
envelhecida –, tendo em conta as características e condições do trabalho que desenvolvem.

A Direção do SPN acompanhará o desenrolar da situação e, logo que estejam reunidas as condições necessárias, o
Sindicato retomará a sua atividade normal, tanto no atendimento aos sócios, como na realização de ações de formação e
iniciativas sindicais.

 


